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P E R F I L    AS S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfil assistencial é o conjunto de traços conscienciais, trafores ou habili-

dades capazes de tornar alguém apto para a consecução das tarefas assistenciais entre as consciên-

cias, conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-

cado”, provalvelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O vocábulo assistência procede do idio-

ma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Perfil cosmoético. 2.  Perfil autossuficiente. 3.  Perfil evolutivo.  

4.  Prosopografia assistencial. 
Neologia. As duas expressões compostas miniperfil assistencial e megaperfil assistencial 

são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil assistível. 2.  Perfil carencial. 3.  Perfil doentio. 

Estrangeirismologia: o megacurriculum vitae assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal assistencial; os ortopenenes; a ortopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade. 

 
Fatologia: o perfil assistencial; a intencionalidade assistencial extrovertível; a aura de 

confiança; a holodisponibilidade pessoal; o autequilíbrio comunicativo; a homeostase inescondí-

vel; a cordialidade pessoal evidente; o caráter magnânimo; a iniciativa interassistencial; a abnega-

ção discreta; a busca da vivência da tarefa do esclarecimento (tares); a biografia; a autobiografia; 

a proéxis pessoal; a policarmalidade; a autoincorruptibilidade cosmoética; a benignidade no trato 

pessoal; a generosidade natural; a autossociabilidade; o desembaraço nas ações sociais; a mente 

aberta; o interesse pelos seres humanos; a bagagem consciencial; as autotendências; a pujança da 

tonicidade orgânica; a óbvia vitalidade somática; o temperamento; a índole; o estilo pessoal; a Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o amparo extrafísico; a holobiografia; o holoperfil; a holanálise. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Crescendologia: o crescendo perfil assistencial–conscin tenepessável. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a conscienciometroteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Paraprosopografia; a Conscienciometro-
logia; a Presenciologia; a Intencionologia; a Conviviologia; a Elencologia; a Caracterologia; a Per-

filologia; a Tipologia; o Universalismo; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Temperamento-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a pessoa prestimosa. 

 

Masculinologia: o comunicador; o assistente social; o acoplador energético; o epicon lú-

cido; o voluntário. 

 

Femininologia: a comunicadora; a assistente social; a acopladora energética; a epicon 

lúcida; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniperfil (low-profile) assistencial = a pessoa sem força presencial 

ostensiva, mas evidenciando acolhimento fraterno no trato social; megaperfil (strong profile) 

assistencial = a personalidade com a força presencial explícita da prestabilidade fraterna esponta-

nea, sem interesse secundário. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, as pessoas podem ser classificadas 

em duas categorias básicas de perfis quanto aos atos assistenciais: 

1.  Perfil assistencial: a tendência pessoal para a doação. 

2.  Perfil assistível: a tendência pessoal para a recepção. A pessoa de perfil aparente-

mente neutro ou esquivo quanto à assistencialidade também se insere aqui. 

 

Convívio. Na visão da Conviviologia, o mais inteligente na vida humana é a conscin pre-

ferir conviver com pessoas de perfis assistenciais, evitando aquelas de perfis indiferentes, ressen-

tidas ou rancorosas quanto às outras pessoas. 

Conquista. No âmbito da Evoluciologia, o perfil assistencial é conquista avançada quan-

do vem incorporado à Paragenética, holobiografia, holomemória, ideias inatas, vocação, índole  

e estilística. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais homeostáticos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e res-

pectivas especialidades, evidenciando relação estreita com o perfil assistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia. 

2.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia. 

3.  Altruísmo:  Policarmologia. 

4.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia. 

5.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia. 

6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia. 

7.  Intermissivista:  Intermissiologia. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  REALISTA  DO  PERFIL  ASSIS-  
TENCIAL  É  CONDIÇÃO  DECISIVA  PARA  POTENCIALIZAR   
A  CONSCIN  QUANTO  AO  ESTADO  VIBRACIONAL,  SINA- 
LÉTICA  PARAPSÍQUICA,  TENEPES  E  DESPERTICIDADE. 
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Questionologia. Em qual perfil você se enquadra quanto à interassistencialidade: o perfil  

assistencial ou o perfil assistível? Há quanto tempo? 
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